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A Família Marantaceae nos Herbários do Estado de 
Pernambuco: Distribuição e Conservação 
 




As espécies de Marantaceae são típicas de florestas 
úmidas tropicais, crescendo principalmente em margens 
de rios e clareiras [1]. Apresentam distribuição 
pantropical [1;2], com cerca de 550 espécies distribuídas 
em 31 gêneros [3;4;5], sendo o centro de diversidade da 
família as florestas Neotropicais [2]. 
Os representantes da família são populares como 
plantas ornamentais [6] e algumas espécies, como 
Maranta arundinacea L. e Calathea allouia Lindl., 
também podem ser utilizadas na alimentação humana. 
Calathea lutea G.F.W.Met. é usada na extração de cera 
com aplicabilidade industrial e Ischnosiphon gracilis 
Koern. na confecção de artesanato [7]. 
As espécies de Marantaceae possuem ampla 
diversificação de mecanismos de polinização e 
adaptações morfológicas das flores [8], que restringem o 
aproveitamento dos recursos florais a visitantes 
específicos [7] e, em função disso revestem-se de 
fundamental importância ecológica, sendo consideradas 
espécies-chave para diversos grupos de animais, como 
esfingídeos, abelhas Euglossini e beija-flores [9]. 
Levando-se em consideração o conhecimento ainda 
incipiente sobre a família no Nordeste Brasileiro e sua 
riqueza restrita às faixas de vegetação costeira e às 
florestas montanas [7], hábitats severamente ameaçados 
por pressão antrópica [7; 10], sugerindo uma alta 
vulnerabilidade à extinção local, estudos que 
contemplem sua biodiversidade regional se mostram 
urgentes. 
Tendo em vista o exposto, esse estudo tem por 
objetivos responder as seguintes questões a respeito de 
Marantaceae em Pernambuco: (1) Quantas e quais são as 
espécies que ocorrem no estado? (2) Quais as espécies 
endêmicas, de ampla distribuição e exóticas? (3) Quais 
são os tipos vegetacionais mais ricos em espécies? e (4) 
O que os registros de herbário podem indicar sobre o 
estado de  conservação da família?  
 
Material e Métodos 
Área de estudo 
A área de estudo corresponde ao estado de 
Pernambuco (34°48’35’’, 41°19’54” de longitude sul e 
7°15’45”, 9°28’18” de latitude oeste), todavia, para fins 
didáticos, a distribuição das espécies de Marantaceae foi 
feita com base na divisão geopolítica de mesorregiões 
que, em Pernambuco, também correspondem à 
predominância de tipos vegetacionais característicos 
[11], a saber: Região Metropolitana do Recife (RMR), 
correspondendo a Restinga e as Zonas de Tensão 
Ecológica, Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, 
Mesorregião da Mata Pernambucana (MMP) que 
corresponde a Floresta Ombrófila Densa e Estacional 
Semidecidual Submontanas e Montanas, Mesorregião do 
Agreste Pernambucano (MAP), Mesorregião do Sertão 
Pernambucano (MSP), as duas últimas correspondendo 
as regiões das Caatingas e as florestas serranas 
conhecidas como “brejos de altitude” [12] e a 
Mesorregião do São Francisco (MSF).  
 
Metodologia 
As espécies de Marantaceae foram levantadas a partir 
da análise de material histórico depositado nos principais 
herbários do estado de Pernambuco: Herbário Geraldo 
Mariz (UFP), Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho 
(PEUFR), Herbário Dárdano de Andrade Lima (IPA) e 
Herbário Sergio Tavares (HST), durante o período de 
janeiro/2005 a julho/2006. Pesquisas em literatura 
especializada, incluindo obras príncipes, e consultas 
feitas a especialistas complementaram o estudo.  
No mesmo período, coletas em campo foram efetuadas 
a fim de complementar os dados. Os espécimes 
testemunho foram depositados no herbário Geraldo 
Mariz (UFP).  
Com base em bibliografia [7; 9], registros de herbário 
e consultas eletrônicas nos bancos de dados do Missouri 
Botanical Garden’s (W³TROPICOS) [13], The 
Internacional Plant Names Index (IPNI) [14], The New 
York Botanical Garden (NYBG) [15] e Centro 
Nordestino de Informações sobre Plantas (CNIP) [16], as 
espécies de Marantaceae foram classificadas quanto a sua 
distribuição em: (1) RMR, (2) MMP, (3) MAP, (4) MSP, 
(5) MSF e (6) nativas de outros estados.  
   
Resultados e Discussão 
Foram examinadas 711 exsicatas e realizadas 13 
expedições para coletas em seis localidades da Região 
Metropolitana do Recife e na Mesorregião da Mata 
Pernambucana, obtendo-se 51 espécies distribuídas em 
10 gêneros. Os gêneros com maior número de espécies 
foram Maranta (13 spp.), Calathea (10 spp.) seguidos de 
Ctenanthe, Ischnosiphon, Stromanthe (5 spp.), 
Monotagma, Saranthe e Thalia (2 spp.) e Koernickanthe 
e Hylaeanthe que apresentaram apenas uma espécie cada. 
Das 49 espécies registradas nos herbários, 33 (67,3%) 
são nativas de Pernambuco, 16 (32,6%) são nativas 
apenas de outros Estados brasileiros, tendo a maior 
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representatividade de espécies os estados Tocantins (5 
spp.), Amapá (4 spp.), Amazonas (4 spp.), Bahia (4 spp.), 
Maranhão (3 spp.), Acre (3 spp.) e Pará (3 spp.). 
Entre os taxa encontrados, verificou-se que seis são 
endêmicos de Pernambuco, sendo recentemente 
classificados na década de 90, são eles: Calathea 
pernambucica Arns & Mayo, Ctenanthe agrestis Arns & 
Mayo, Ctenanthe caetes Arns & Mayo, Ctenanthe 
pernambucensis Arns & Mayo, Ctenanthe pickeliana 
Arns & Mayo e Stromanthe glabra Arns & Mayo. Com 
exceção de Ctenanthe agrestis, restrita ao sertão 
pernambucano, todas as demais são oriundas dos Brejos 
de Altitude do Agreste, o que confirma o acentuado nível 
de endemismo em vários grupos biológicos característico 
desses habitats [17]. 
Com relação à distribuição foi constatado que 21 
espécies (63,3%) são encontradas na Região 
Metropolitana do Recife (RMR), 19 (57,6%) na 
Mesorregião da Mata Pernambucana (MMP), 10 (30,3%) 
na Mesorregião do Agreste Pernambucano (MAP), três 
(9,1%) na Mesorregião do Sertão Pernambucano (MSP) e 
apenas uma espécie (3%), do gênero Maranta, na 
Mesorregião do São Francisco (MSF). 
Os taxa das Mesorregiões do Agreste e Sertões 
restringem-se aos Brejos de Altitude, o que pode ser 
explicado pelo fato dessas regiões terem condições mais 
amenas dentro do Semi-árido, pois correspondem aos 
domínios da Floresta Estacional Semidecidual no 
Agreste e Sertão do Nordeste do Brasil, portanto, regiões 
mais úmidas [18], o que aliado aos maiores níveis de 
riqueza encontrados na Zona da Mata (MMP) e no 
Litoral (RMR) corroboram Heywood [1], com relação à 
distribuição da família no globo, e Arns [7] que afirma 
que as espécies de Marantaceae em Pernambuco 
apresentam maior riqueza nas regiões mais úmidas. 
No entanto, os valores de riqueza de espécies do 
presente estudo, refutam as informações disponíveis em 
Arns [7] que conclui que Pernambuco possue cerca de 10 
gêneros e 37 espécies. Por outro lado, o número de 
gêneros encontrado corrobora esta autora. 
O número de espécies registradas nos herbários 
pernambucanos corresponde a 32,6% (49 ssp.) da riqueza 
para o Brasil, que é de 150 espécies conforme Souza & 
Lorenzi [6]. De acordo com esses autores, o gênero mais 
representativo no Brasil é Calathea seguido de Maranta, 
o que, no entanto não reflete a riqueza do Estado de 
Pernambuco onde Maranta é o gênero mais 
representativo seguido de Calathea (ver tabela 1). 
Apesar do primeiro registro para a família ter sido o de 
Maranta zingiberina L.Andersson coletada por Dom 
Bento Pickel em 1926 (IPA 3.596), 72% dos registros de 
Marantaceae datam de a partir da década de 90, 
indicando que o maior esforço amostral para o grupo foi 
feito após o estabelecimento do programa do governo 
federal Pró-álcool, responsável pela destruição do 
restante da Mata Atlântica que resistia até a década de 70 
em Pernambuco, assim como em outros estados, levando 
consigo parte irrecuperável da diversidade biológica 
deste bioma, significando que provavelmente muitas 
espécies desapareceram antes mesmo de serem 
conhecidas pela ciência. 
54% das espécies de Marantaceae nativas de 
Pernambuco se encontram representadas em menos de 
duas localidades e apenas três espécies, Monotagma 
plurispicatum K.Schum., Stromanthe porteana Gris e S. 
tonckat (Aubl.) Eichler estão representadas em mais de 
10 localidades. Isso sugere que as espécies de 
Marantaceae podem estar restritas a populações mínimas, 
o que aliado ao avançado grau de fragmentação da 
Floresta Atlântica Nordestina, as torna extremamente 
vulneráveis a extinção local [19; 20].  
Em reforço a essa idéia, o fato de somente 61% do 
material coletado no Estado após a década de 90 ser 
proveniente de Unidades de Conservação indica que boa 
parte das Marantaceae em Pernambuco ainda não se 
encontra sob proteção.   
Diante da expressiva riqueza em espécies de 
Marantaceae registrada para Pernambuco, da constatação 
de sua vulnerabilidade em função de parte representativa 
dessas espécies não se encontrarem sob proteção e da 
recente descoberta de vários taxa endêmicos, 
principalmente nos Brejos de Altitude, fica clara a 
necessidade da criação de Unidades de Conservação que 
contemplem seus representantes no Estado, assim como 
de pesquisas sobre o número de indivíduos, aspectos 
reprodutivos e estruturais de suas populações, 
informações que podem subsidiar planos de manejo e 
conservação efetivos desse grupo ecológico chave. 
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Tabela – Relação das espécies e distribuição das Marantaceae depositadas  nos herbários de Pernambuco (UFP, UFRP, HST 
e IPA) de acordo com as mesorregiões do Estado. 
 
Espécie D Espécie D 
Calathea brasiliensis Koern. (IPA 25.486) 6 M.  anderssoniana Arns, Mayo & Alves (IPA 66.598)* 1, 2 
C. cylindrical K.Schum (UFP 43.700)* 2 M. bicolor Vell. (UFP 51.265)* 1, 2 
C. grandifolia Lindl (IPA 3.591)* 2 M. conspicua Hort. ex Gentil (IPA 9.168) 6 
C. longibracteata Lindl. (UFP 36.717) 6 M. depressa E.Morr. (IPA 16.221)* 1 
C. lutea G.F.W.Met. (IPA 64.226) 6 M. divaricata Rosc. (PEUFR 46.109)* 1, 2, 3 
C. oblonga Koern (HST  769)* 1 M. hatschbachiana Arns, Mayo & Alves (UFP 51.273)* 1, 3 
C. ornata Koern (UFP 51.263)* 1 M. leuconeura E.Morr. (UFP 51.262)* 1, 2 
C. pernambucica Arns & Mayo (IPA 3.592)* 1 M. parvifolia Petersen. ex Warm. (UFP 13.788) 6 
C. villosa Lindl. (UFP 51.274)* 2, 3, 4 M. pohliana Körn. (UFP 36.823) 6 
C. zingiberina Koern. (IPA 64.232) 6 M. protracta Miq. (UFP 51.257) 2 
Ctenanthe agrestis Arns & Mayo (UFP 43.697)* 3 M. ruiziana Körn. (UFP 36.822) 6 
C. caetes Arns & Mayo (Arns, 1997)* 1 M. zingiberina L.Andersson (PEUFR 37.539)* 3, 4 
C. casupoides Petersen (UFP 43.697)* 2 Monotagma laxum K.Schum. (IPA 44.454)* 3 
C. compressa Eichl. (UFP 50.848)* 1, 2 M. plurispicatum K.Schum. (UFP 43.099)* 1, 2, 3 
C. glabra Eichl. (PEUFR 21.206)* 1, 2 Saranthe klotzschiana (Koer.) Eichler (IPA 60.741) 1, 2, 3 
C. pernambucensis Arns & Mayo (IPA 60.711)* 1, 2 S. marcgravii Pickel (IPA 9.170)* 1 
C. pickeliana Arns & Mayo (UFP 35.633)* 1 Stromanthe glabra Arns & Mayo (Arns, 1997)* 2 
Hylaeanthe hexantha (Poepp. & Endl.) Jonker (IPA 
64.246)* 2 S. porteana Gris (HST 43.208)* 1, 2 
Ischnosiphon arouma Koern. (IPA 64.229) 6 S. sanguinea Sond. (IPA 9.172) 6 
I. gracilis Koern. (PEUFR 34.706)* 1, 2 S. schottiana Eichler (PEUFR 38.034) 6 
I. longiflorus K.Schum. (IPA 34.233) 6 S. thalia (Vell.) J.M.A.Braga (UFP 34.924) 6 
I. obliquus Koern. (HST 1.199) 6 S. tonckat (Aubl.) Eichler (UFP 51.272)* 1, 2, 3 
I. puberulus Loes. (IPA 64.250) 6 Thalia densibracteata Petersen in Mart. (IPA 43.871) 5 
Koernickanthe orbiculata (Körn) Andersson 
(UFP36.821) 
6 T. geniculata f. (IPA 55.170)* 1, 2, 3, 4 
Maranta  arundinacea L. (IPA 61.471)* 1, 3   
* espécies ocorrentes em Pernambuco; Entre parênteses é indicado o número de registro em herbário de uma exsicata de cada espécie. 
D= distribuição. 
(1)=RMR; (2)=MMP; (3)=MAP; (4)=MSP; (5)=MSF e (6)=Outros Estados. 
